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2010 tem sido um ano de muito trabalho. Continuamos avançando na busca de melhores 
resultados para os autores e no desenvolvimento de tecnologias que tornem sempre mais 
transparentes nossas atividades.  Por outro lado, este foi um período em que muito se discutiram 
as propostas do Ministério da Cultura de intervir na gestão e fragilizar os nossos direitos autorais. 
A UBC, União Brasileira de Compositores, a mais antiga sociedade musical de autores do Brasil, 
continua firme e atenta na defesa dos criadores brasileiros.
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Lançamentos

Muito mais que ‘Tic Tic 
Nervoso’ 
O produtor e compositor Antonio Luiz tem uma história 
bonita de se contar. E de se ouvir. Autor de sucessos 
como “Tic Tic Nervoso” (famoso na voz de Kid Vinil, da 
Magazine, nos anos 80), ele conta que, quando era menino, 
engraxava sapatos na porta da TV Excelsior. Deixou 
brilhando calçados de artistas de renome, com quem, sem 
saber, trabalharia no futuro. Caso de Sérgio Reis, que, com 
o CD “Coração Estradeiro”, por ele produzido, abocanhou 
o prêmio de melhor álbum de música sertaneja no 
Grammy Latino em 2009. “Isso é prova de que vale a pena 
acreditar”, diz Antonio. À Revista UBC, contou algumas 
novidades. Está terminando o novo CD de Roberta Miranda, 
com lançamento previsto ainda para 2010. O álbum incluirá 
uma música de Victor (da dupla Victor & Leo), “Ilusões”; 
uma composição do próprio Antonio com a cantora, “Por 
Você Esqueci de Mim”, e uma participação do rapper MV 
Bill. Antonio Luiz produziu ainda o último CD de Gian & 
Giovani (que incluiu a regravação de “Perigo”, sucesso na 
voz de Zizi Possi); é padrinho artístico de Tânia Mara; e 
cuidou do novo álbum de Cezar & Paulinho, que tem como 
carro-chefe a canção “Vai que Cola”. Hoje produtor da 
Sunshine, acumula mais de 400 músicas gravadas por uma 
lista infinita de gente boa, 11 delas por Zezé di Camargo & 
Luciano; nove por Leonardo; 15 pelo Raça Negra, além de 
Chitãozinho & Xororó, Bruno & Marrone, César Menotti & 
Fabiano, Reginaldo Rossi e Antônio Marcos (com ele na foto 
e com quem, quando garoto, sonhava em trabalhar um dia: 
os dois acabaram gravando juntos cinco músicas).

novidades nacionais

No auge da criatividade
Por Ana Lúcia Borges 

De sua casa em Guapimirim, na Serra Fluminense, onde 
tem o canto dos pássaros como inspiração, Zé Menezes 
conta à Revista UBC que “só vai parar quando parar 
mesmo”. A frase soa enigmática? Não ao ser proferida 
por este cearense, que completa 90 anos em 2011. Zé, 
que ficou satisfeito quando eu lhe disse que tem “voz de 
garoto”, parece estar no auge de sua capacidade produtiva. 
Acaba de lançar, com sucesso de crítica, o último dos 
CDs do projeto “Zé Menezes – Autoral”, pelo selo ABZ 
Digital (gravação de três CDs e um CD-Rom contendo seu 
acervo digitalizado: partituras, biografia, vídeos, fotos), 
que contempla quase toda a sua obra. Os planos fervilham 
para este multi-instrumentista, que não para quieto. Quando 
falou conosco, estava prestes a se apresentar no Ceará, no 
mesmo palco onde, 80 anos antes, pisara pela primeira vez.

O senhor mostrou seu talento ainda menino, em sua 
cidade natal, Jardim. Tocou para o Padre Cícero, uma 
personalidade na época, o choro de sua autoria “Meus 
Oito Anos”. Esse mesmo vigor se vê no lançamento de 
seus três álbuns. Conte mais sobre essa etapa. 
Imagine só. Tenho mais de cem músicas. Com esse 
programa, que teve patrocínio da Petrobras e apoio da Lei 
de Incentivo à Cultura, contemplei primeiro o chorinho, no 
CD “Regional de Choro” (2004); depois, a gafieira, numa 
homenagem ao Rio, no “Gafieira Carioca” (2008); e, por fim, 
a bossa nova, em “Nova Bossa”, para o qual tive convidados 
importantes, como Yamandu Costa e Hamilton de Holanda. 
Trabalhei, e trabalho, com a fina flor da música brasileira.

Qual o propósito desse projeto? 
Gostaria de deixar para os jovens todo o meu acervo, um 
trabalho robusto para a posteridade. As músicas principais 
foram gravadas nesse projeto, como “Comigo é Assim” e 
“Nova Ilusão”, lançada em 1948, sucesso à época na UBC, 
hoje com mais de 30 gravações e que foi um dos temas 
da novela “Viver a Vida”, da Rede Globo. Espero que essa 
iniciativa sirva de exemplo para outros compositores reunirem 
suas obras, para o bem da sociedade, dos jovens, do Brasil.

Sua carreira tem facetas curiosas, como a autoria de 
temas para programas de televisão.
Trabalhei 25 anos como músico na Rádio Nacional, 
e depois 22 anos na Rede Globo, onde fui maestro, 
arranjador e compositor. O tema de abertura dos 
Trapalhões, por exemplo, é de minha autoria, e está em 
“Nova Bossa”.

Como qualifica sua obra? 
São composições que refletem épocas diferentes. Tem 
muita gente que fabrica música, não compõe. Nunca forcei 
a barra para compor. Música é inspiração. Para agradar ao 
público, tem que agradar primeiro a você mesmo. Quando 
toco, fico emocionado, sentindo aquilo.

Vem mais por aí? 
Tenho muita coisa para dar: e não é material para ser testado. 
É já pronto, arranjado. Da música vivi, e quero continuar.

DJAVAN (Luanda Records / Biscoito Fino)

Festejado também por seus dotes de 
intérprete, Djavan dá vazão à faceta crooner 
no CD “Ária”, composto apenas por canções 
alheias. O compositor empresta a voz 
flexível a clássicos como “Disfarça e Chora”, 
do repertório de Cartola; “Fly Me to the 
Moon”, marcante na voz de Frank Sinatra, e 
“Palco”, de Gilberto Gil. O acompanhamento 
é econômico: o próprio cantor no violão, 
Torcuato Mariano na guitarra, André 
Vasconcellos no baixo e Marcos Suzano na 
percussão.

SIBA E A FULORESTA (Ambulante Discos)

Segundo álbum de Siba e a Fuloresta, “Toda 
Vez que Eu Dou um Passo/ O Mundo Sai do 
Lugar” tem letras de uma poesia intensa e 
mistura referências tradicionais da cultura 
pernambucana (coco, ciranda, frevo) a dubs, 
guitarras, pianos elétricos e orquestra de 
sopros com arranjos inovadores. O álbum 
traz participações de nomes como a cantora 
Céu. Siba, vale lembrar, capitaneou o Mestre 
Ambrósio, um dos grupos mais bacanas do 
manguebeat.

GLAD AZEVEDO (Independente)

“Canto de Lá” é o terceiro e mais novo 
álbum do cantor, violonista e compositor 
Glad Azevedo. O “lá” do título se refere 
ao Maranhão, estado natal do artista. O 
repertório presta tributo às raízes do músico, 
com composições de conterrâneos como 
João do Vale (“Minha História”), César 
Teixeira (“Oração Latina”) e Nonato Buzar 
(“Namorada do Sol”).

GISELE DE SANTI (Independente)

Depois de burilar seu talento no circuito 
de bares, a gaúcha Gisele De Santi, de 24 
anos, lança seu primeiro álbum. No CD, 
que leva seu nome, estão canções próprias 
que misturam bossa nova, jazz e blues 
com toques de chamamé, ritmo regional 
argentino. As 12 músicas podem ser ouvidas 
em myspace.com/giseledesanti.

CORCIOLLI (Azul Music)

Compositor e tecladista, Corciolli mostra seu 
som original, embalado por sintetizadores 
eletrônicos, no CD e DVD “Lightwalk - Live 
at Auditório Ibirapuera”. Primeiro registro 
ao vivo do artista com 17 anos de trajetória 
e 1,2 milhão de CDs vendidos no país, o 
lançamento traz temas de seu mais recente 
álbum, “Lightwalk” (2009), e participações 
especiais do cantor Andre Matos (ex-Angra 
e Shaman) e da violinista da Osesp Tatiana 
Vinogradova.

Metal que bomba 
Por Eduardo Fradkin 

Com integrantes das bandas Sepultura, Eminence e Chakal, 
o Unabomber Files é prova da vitalidade do thrash, e novo 
expoente do metal mineiro. A Revista UBC conversou com 
o guitarrista Alan Wallace, membro da Eminence. O plano é 
lançar o CD de estreia ano que vem.

O thrash metal esteve por baixo nos anos 90 e agora 
está ressurgindo com força. O que proporcionou essa 
nova onda?
Na verdade, o metal sempre volta às suas origens, e o 
thrash metal, nos anos 80, foi muito forte. Surgiram várias 
bandas que estão até hoje no mainstream. A volta tem tudo 
a ver com essas misturas que estão fazendo com o metal, 
do new metal ao emo core, passando pelo death metal, 
pelo speed metal. A nova geração está ouvindo tudo o que 
foi feito naquela época.

Você acha que o thrash que se faz hoje é tecnicamente 
superior ao dos anos 80?
Temos bastantes músicos conceituados hoje, mas acredito 
que é uma evolução dos anos. Naquela época, não 
tínhamos internet para estudar e ver vídeos no YouTube. 
Acho que o thrash de hoje, em termos de técnica, é muito 
superior ao dos anos 80.

Qual a proposta do Unabomber Files?
O Unabomber é uma união de velhos amigos que tocam 
em bandas diferentes. Eu e o André Márcio tocamos no 
Eminence; o Paulo Jr., no Sepultura, e o Korg, no Chakal. 
Queremos fazer um som agressivo e porrada. Esta é a 
proposta, sem meio-termo.

Quantas músicas já estão prontas? 
Temos já cinco músicas prontas e a ideia é que o CD tenha 
dez faixas. Ainda não temos um nome definido para o álbum, 
mas pretendemos lançá-lo em 2011, mais para o fim do ano.

A banda tem músicos de Chakal, Sepultura e Eminence. 
Cada um trouxe estilos diferentes? Se você tivesse que 
descrever cada membro da banda com uma palavra, 
quais seriam?
Korg é o cabeça; Paulo e André, os cozinheiros, a galera 
zoa pesado; e eu, sei lá, também vou para a cozinha na 
zoação. A química entre a banda é bem legal. Estou feliz 
por fazer parte desse projeto.

É carnavaaaaal…
Tendo como cenário uma mesa do Tio Sam, no bairro do 
Leblon, no Rio, o escritor João Ubaldo Ribeiro e alguns 
amigos andaram compondo marchinhas de carnaval. Duas 
das obras chamam-se “Margarida” e “Me Afogay”. Ubaldo, 
que envereda pelas bandas da música com o pseudônimo 
Juca Pimentel, tem como parceiros Zoroastro Sant’ana, 
Ricardo Monjardim e Luiz Leite. Quem sabe não nascem aí 
promessas para o carnaval de 2011?
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